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Com este titulo o nosso illustre chefe, 
Joaquim Nabuco, .sugere a idéa de ir- 
se formando dia a dia o grande partido 
abolicionista, que tem de dar o golpe á 
maldita instituição 

Tudo quanto escreve o nosso illustre 
chefe achamos rasoavel, e concorremos 
mesmo com a nossa pessoa e com os 
nossos companheiros para esse gr .u !e 
empri hendiinento. 

No entretanto, convém notar-se que o 
uosso illustre chefe convida paia is^o os 
liberaes e os republicanos humanitários, 
esqueceudo-se que entre os abolicionis- 
tas existe um sem numero de conserva- 
dores, que, fazendo abnegação de suas 
pessoas, e deixando de occupar posições 
que em seu partido poderíam ter, tudo 
sacificam pela grande causa da abolição 
dos escravos. 

E’ preciso que o nosso illustre chefe fi- 
que sabendo, de uma vez para sempre, 
que no partido conservador da provjncia 
de São Paulo ha mais abolicionistas do 

•le nos outroo doas partidce» íenwidos, 
mas não queremos com isto manifestar 
magoa, e apenas provar que o distincto 
chefe não conhece o elemento abolicionis- 
ta da província de São Paulo. 

O «Correio Paulistano» e o novo 
chefe de policia 

O Correio, noticiando a possa do exmo. 
chefe de policia, traz o seguinte trecho : 

«O estado da segurança publica, em S 
Paulo, embora não offereça perturbaçõe 
de grave natureza, graças â indole dos 
seus habitautes naciouaes eestrangeiros, 
carece, entretanto, de uma acção lão so 
licita quamo energica das autoridades 
po iciaes superiores com o fim de arre- 
dar certos elementos perniciosos que, de 
um momento para outro, insuflados por 
más paixões, podem manifestar-se, as- 
sim como já houve tentativas nesse sen- 
tido.» 

FOLHETIM <*> 

CAPITULO PRIMEIRO 
Ao mio o loitor faz conhccimonto <lo 

um Uoinem multo humano 

Neste coinenos abre-se a porta, e um 
pequeno, de raça mestiça, de quatro a 
cinco aunos de edale, e ura alegremente 
na sala. Impossível de imaginar physio- 
nomia mais interessante : seus cabellos 
pretos, finos e lustrosos como seda, cor- 
riam-lhe em anueis â roda do pescoço ; 
suas faces rubicuudas formavam dítas 
covinhas no centro; seus olhos negros e 
rasgados, cheios de fogo e de doçura, lan- 
çavam, suas longas e rica*s pálpe- 
bras, um olhar curioso, e perserutador. 
Um vestidinho de tartana côr de rosa 
com listas amarellas, mui bem feito ao 
seu corpinho, relevava ainda a sua som- 
bria belleza. Um certo ar de cômica ar- 
fogancia, temperada pela modéstia, de- 

Não sabemos o que quer o Correio di- 
zer com esses dizeres. Quererá referir-se 
ao que fez o celebre Arnaldo, com os ab >- 

licionistas do Braz ? Aquellas scenas cur 
navalescas o propiio Correio afirmava a 
todos, que não passavam de asneiras. 

Porque o sr. Arnaldo em S. José dos 
Campos não usou da mesma energia com 
o celebre Caiára‘l 

Está já o Correio assustando as lom- 
brigasda gente emettendo medo nos abo- 
licionistas. 

Em quanto não vemos a cuca vamos 
tomar chá de poêjo. 

 —milMII. 

A escravidão 

Esta instituição, a mais reprovada 
pela actual civilisação, pela moral e 
pela justiça, precisa ser extincta onde 
quer que exista. 

Parece-nos que presentemente só o 
Brazil é que mantém tal instituição ; e 
por isso nós, brasileiros que presamos 
a dignidade da patria e da humanidade, 
não devemos descançar um momento 
em apressar a abolição dos escravos 

Posto que esteja jà no animo dos se- 
nhores, a necessidade da abolição, por- 
que já não é a humanidade, a justiça, 
a (iiorái que iiupõe, mas a inajõúa ua 
nação que exige a regeneração da pa- 
tria, todavia, para melhor orientação 
dos horrores que sempre presidiram ao 
nefando commercio, vamos encetar 
uma curta serie de artigos, em que, des- 
crevendo a marcha do maior attentado 
que se possa imaginar contra o direito 
humano—O roubo da liberdade, do 
trabalho, da felicidade, em resumo, o 
roubo da pessoa—apontai emos tà.nbem 
as vantagens que têm reílectido sobre 
as sociedades que aboliram a escravi- 
dão, e mesmo algumas que nós mes- 
mos já temos experimentado pela sub- 
stituição do homem.ao escravo. 

Talvez sejamos algum tanto duros 
em nossas apreciações, mas se assim 
fòr, não devemos ser censurados, por- 
que não se póde exigir brandura, quan 
do se aprecia uma instituição salpica- 
da de rios de sangue, de fome, sede, 
dôres, torturas e até de milhões de as- 
sassinatos. 

notava o quanto elle estava acostumado 
a ser de touos bem acolhido. 

Mr. Shelby lançou-lhe um punhado d 
passas, dizendo-lhe : apanha, Jim Crow! 

O pequenito quasi não deixou cahir ne- 
| uhutna no chão, o que fez rir seu senhor. 
I —Vamos, agora vem abraçar-me / 
[ O anjinho lançou-se-lhe ao pescoço, e, 
depois de bem a cariciado,mr. Shelby po- 
lo no chão, dizendo-lhe : mostra agora a 
este senhor, Jim, como tu sabes bem can- 
tar e dançar. 

O pequenito, sem vergonha ou emba- 
raço algum, começou logo a cantar uma 
dessas grotescas chacaras que fazem as 
delicias dos negros, acompanhando o can 
to com os mais comicos accionados, ao 
compasso da musica. 

—Bravo! exclamou Halley, dando-lhe 
um gomo favo da laranja que tinha na 
mão para comer. 

—Jim, lhe diz mr. Shelby, imita agora 
o velho Tio Codjoe, quando elle tem os 
seus attaques reumathicos. 

Os flexíveis membros do menino toma- 
ram de repente a apparencia da deformi- 
dade e da distorsão. Todo curvado, e. ap- 
poiando-se sobre a bengala de mr.Shelby, 
percorreu a casa, tussiudo, e escarraudo 

ià direita eá esquerda, como um velho 

S; nta Casa de Misericórdia 

São passados 7 mezes qu ■ se fez a 
eleiçã > da mes,, administrativa da 

'asa de Misericórdia, e até agora 
não n -s consta, que qualquer providen- 
cia judicial ou araigavel se tenha feito, 
para conhecer a causa de tamanho des- 
falque que sotfreu aquella santa cor- 
poração. 

Faltam apenas cinco mezes para fin- 
dar-so-o anno compromissal e duvida- 
mos que a Santa Casa possa rehaver 
tudo quanto perdeu, no entretanto, á 
tesla dessa corporação está 0 illustre 
dr. R ifael de Barros, que tão energico 
épar,. :om seus miseros escravos. 

A enchente 

O illustre abolicionista, general Cou* 
to de Tagalhães, fez no Diário Popu- 
lar, o nsiderações importantíssimas a 
respe, o da inundação que nos amea- 
ça, po onde se conhece o estudo e 
os var; idos conhecimentos que tem esse 
iPustri cavalheiro. 

Per^e pela certa 0 seu latim, por- 
que 0 íeu communicado ficará em com- 
pleto esquecimento desde que appare- 
ça 0 soi. 

Ha muitíssimos annosque S. Paulo 
é Dor>» de recreio de certos estadista*- 
que vt.a. presidir a província, não para 
administral-a, mas para curar enxaque- 
cas ou por mero passeio. 

Pouco ha ^que tivemos aqui um esta- 
di-ta de tijella cheia, que mereceu até 
biographia de diversos jornaes, che- 
gando mesmo o Correio Paulihauo a 
produzir-nos nauseas,com tantos elogios 

Esse estadista, que mereceu até a 
honra de ter uma rua com o seu nome, 
infelizmente a rua que dá para o me- 
lhor grammado da capital, dizia a to- 
do o mundo que era pratico, que sa- 
bia governar na muitos annos, que em 
nada encontrava dificuldades, emfim 
era uma trombeta elogiatoria de si 
mesmo, era uma especie de Narcisosi- 
nho caboclado. 

Perguntamos nós : o que fez esse es- 
tadista pratico para S. Paulo ? 

Nada. 
0 que tem feito até hoje 0 sr.de Par- 

nahyba, inimigoacerrimo dos escravos? 
Nada. 

cacochirao. Os dois espectadores desta 
sceua rião ás gargalhadas. 

—E se tu nos recitasse agora, Jim, um 
psalrao, como 0 velho Eldea Robbins? lhe 
aisse ainda mr. Shelby. 

Jim,chupa as suas redondas faces, en 
torta l pescoço, e coméça a entôar, com 
voz fanhosa, um psalmo, couservando a 
mais imperturbável gravidade. 
—Hurrah! bravo! bravo! exclama Haley. 

0 rapazítoè uma joia, qne me convém. 
Aiunte-o a Tom, diz elle a Shelby, ba- 

tendo-lhe sobre 0 hombro, e está feito 0 
negocio. 

Nestè momento, abre-se a porta, e 
apparece uma rapariga, d’uns vinte e 
annos, cujas feições dizião ser a mãe do 
encantador menino que estava em scena. 

Um ligeiro rubor lhe assoma às faces, 
quando apercebe 0 oihar ardente e ousa- 
do de admiração que Haley lhe lanca, e 
fica como interdicta. 

Sua mão delicada, seu péfiuo, seu corpo 
de nymphá, não podião escapar ao trafi- 
cante, habituado a reconhecer, d’um só 
golpu .!e vista, as qualidades, e os defei- 
tos d uma mercadoria feminina. 

—Que vens aqui fazer, Fliza? lhe diz 
mr. Shelby, doceraente. Eu tiuha prohi- 
bido qua uinguem viesse pertubar -uq$! 

Nãoj 0 sr. Parnahyba está fazendo 
a eleição senatorial. 

Se o governo tivesse tenção de ter 
as provincias bem administradas, en- 
tão um Couto Magalhães e outros de 
egual capacidade seriam lembrados em 
qualquer situação política. 

Infelizmente a província de S. Pau- 
lo colloca seus filhos entre Scilla e Ca- 
ribides ; se sobe o partido liberal, es- 
barramos com a familia Queiroz; se 0 
partido conservador, cahimos na fami- 
lia Prado ; e a depressão de caracter 
em que se acha a nossa província faz 
com que ninguém extranhe isso. 
 -o- -  

Cathedral 

E’ impossível haver uma repartição 
publica tão relaxada como a Sé Cathe- 
dral. 

Não ha mais côro, e raro é o dia em 
que alli apparoce algum capellão. Di- 
zem que 0 responsável de todo esse 
desmantelamento é o sr. d. Lino, que 
tem todos ou quasi todos os capellães 
dispensados sob diversos titulos. 

A nossa cathedral tem um estatuto 
approvado pela assembléa provincial, 
mas alli não se executa tal estatuto. 
Nao ha mais ponto. 

O cantochão desappareceu comple- 
tamente. E’ uma vergonha assistir-se 
a uma festa alli. 

A cathedral 'm vez de cdificar unq 
ucixa-b mu!.- ido. 

Pedimos a S. Exc. Rvdma. que olhe 
para aquella egreja, e se não tem cora- 
gem para manter a disciplina, resigne 
o logar ; porque o cargo de bispo nao 
101 creado para descanço e sim para 
trabalho. 

Voltaremos ao assumpto. 

Secretaria do Matadouro 

Ha annos eutrando nós em ura dos 
theatros desta capital, vimos o illustre 
amador dramático, José Guilherme da 
Oosta, um dos luseiros do nosso palco 
(aqui 0 elogio ó completo) a representar 
a scena do boiadeiro. 

Ainda nos lembramos da posição em 
que estava aquella illustre fidalgo de 
guilhada em punho, dava pulos medo- 
nhos e recitava estes versos : 

«Lá no matadouro 
Hei de tirar vingança 
Hei de riscar-te 0 couro 
Hei de furar-te a pança.» 

—Não 0 sabia, senhor, e vinha buscar 
Henrique. 

Immediataraeute 0 menino corre a ella, 
e mostra-lhe as passas que tiuha mettido 
u’uma algibeira do seu vestidinho. 

—Pode leva-lo, diz Shelby. 
Eliza aperta nos braços 0 tilhinho, e de- 

sapparece. 
—Por Deus! exclama 0 traficante, eis 

uma péca de valor! 
Quando quizer, amigo, pode fazer a 

sua fortuna, mandando-a venderá Nova- 
Ürleaas. Tem-me passado pela mão mi- 
lhares d’escravas; mas ainda não vi uma 
como estai 

Não pretendo fazer assim a minha 
fortuna, respondeu mr. Shelby, com ar 
lesabrido; e, para mudar de couversa, 
abrio uma nova garrafa de vinho, per- 
guntando ao alquilé que tal 0 achava. 

— Excellente! de primeira qualidade! 
Mas vejamos, de véras, quanto quer 

pela rapariga? Aproveite a disposição em 
que estou de a pagar bem. 

—Ja lhe disse que a não vendomem 
minha mulher consentiría n’isso por todo 
0 dinheiro do mundo. 

(Continua.) 
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Representava tão bem o sr. José Gui- 
lherme que os espectadores choravam 
de dó do boi. 

Correm os tempos, o sr. Jo é Costa na- 
turalisa-se e ó nomeado secretario do 
matadouro. 

Calcule o publico a sorte que aguaida 
a boiada, ante o 
Guilherme. 

Pobre boiada... 

Juramento do sr, José 

ü «Correio Paulistano» c o abolicionismo 

O Correio Paulistano, que, para 
agradar a caipira imbecil e estúpido, 
costuma insultar os abolicionistas, a 
proposito do odiei o quo fez o Barão de 
Pcirnahyba ao sr. Lopes dos Anjos, 
ollicio que é uma chapa muito usual, 
traz o seguinte : 

«A classe agrícola, principalmente, 
deve-lhí serviços’“quo jamais poderão 
ser esquecidos. A’ sua actividade, ener- 
gia e dedicação pôde cila abrigar-se 
muitas vezes contra as ou adas tentati- 
vas do abolic-onismo anarchista.» 

h’ melhor que o rabugento Correio 
Paulistano não nos provoque com san- j 
dices 

Um conselho de amigo: lemos em uma 
folhinha que o uso de pintar cabellose 

LETTRAS 

A *** 

Talvez que ao leres estes versos, rins 
Com esse riso augelico e nervoso, 
Que vem cavar as fundas agonias 
No coração do misero inditoso. 

E' por ti, minha flor, que em noite< frias 
Contemplo a luz do luar mysterioso, 
E triste escuto as brandas harmonias 
Que no longe chora um violão saudoso. 

E’ por ti. que a minha alma alegremente 
—Quando entrevejo, tímida creança, 
Na luz do teu olhar todo tremenle 

Alguma cous i vagn, docee mansa— 
Treine, murmura, se extasia o sente 
O lampejo subtil de uma esperança! 

a 
n 

M. Sii.va Biuov 

0 Escravo 

(SCENAS FUNDADAS EM FACTOS VEIUDICOs) 

(Conclusão) 

1 I 

Napoleão — assim se chamava o escra- 
vo pertencera a um rico fazendeiro 

barbas traz comoconsequcncia o amole- de Minas, o tenente Rogério, 
cimento cerebral e faz com que os que, Este não o tratava mal, porque era 
uzao cTesse ridiculo disfarce se tornem um bouacheirão que tudo levava ao des- 
provocadores e iraciveis; talvez seja dem, curando sómente de si e deixando 
essa a causa do Correio provocar-nos: que o mais por ahi fosse á matroca, ao 
pois não pinte mais esses cabellos e Deus dará. 
barbas, amigo, que assim perde-á esse j Era um bom homem; alto, gordan 
sestro de atrevido, e ficará amavel e chud , rubro como um sazoado pimen- 
bom, como era quando não se pintava ! tão, um respeitável par de ventas, lar- 

Si continuar a provocar-nos contare- gis espaduas resperaveis, respeitáveis 
ríios a historia de certo cavalheiro  pós, correspondendo ao respeitável do 
muito conhecido. porte giganteo e ao mais que era nelle 

respeitado. 

A respeitabilidade só não lhe.attin- 
gia a compostura, porque o tenente Ro- 
gério era um conversavel que a todos 

j dava séca e de todos soffria graçolas. 
A enchente, ultimamente nos arredo- I Adorava entranhavelm nte a terra e 

res desta cidade, tem impossibilitado j a agua Si o nos o homem fosse atira- 
de algum modo' os capPães do malto dx> a refo madorj^ a he lenista, certo 
de4exercerem a s-ua v.i p.otissífo. * f ;creáTa uma gèotairja e uma nydroia- 

A raça de vagabundos,que vivem das iria, para edihcação dos povos e des- 
lagrimas dos escravos, descança estes fruete dasua pessoa 
dias folgando e tocando viola. 

Ao passo que isso succede, fazem an- 

rezas ar hang-eheas, alçando-nos ás cel- 
situdes das cousas ideaes. 

Muito ao envez, O homem já pelo 
semblante dava mostra do q e seria lá 
por dentro, nos escaninhos refolhados 
de um coração retrahido, secco, der- 
rancado, antipathico, 

Meão na altura, rosto carrancudo, 
nariz adelgaçado, barba intonaa olhos 
brilhantes mas escuros—eis o alferes 
Motta escorçado nas suas linhas mais 
geraes e de ce to modo características 

Os escravos que tiveram a mal a- 
ven:ura d • entrar no quinhão do sr. al- 
feres, anteviam o seu futuro por um 
modo nada consolador 

Napoleão dentre todos mostrava se 
mais desconsolado, porque lhe era for 
çoso apartar-se do filho—moleque aze- 
vieiro, vivíssimo, que já prestava bom 
serviço e em partilha coubera á filha 
do jenente Rogério, casada com um 
fazendeiro de Goyaz. 

O alferes Motta tinha a sua fazenda 
na província de S Paulo. 

Para ahi levára os escravos que fa- 
ziam parte da sua herança e do dia se- 
guinte pol-os já no eito, com todos os 
rigores da sua ferrea e barbara discipli- 
na. Nos primeiros dias. Napoleão sof- 
freu com com certa resignação as ru- 
dezas de um desalmado feitor e as in- 
clemencias de uin trabalho brutamente, 
desastradamente dirigido. 

Viu na fazenda os suplícios 

CHRONICA DOSANNOS 

dos o Maneco Tòco, João France\ e o 
celebre Júlio de Almeida, fazendo de 
hoje,a oito dias o Maia, de iauta Ephi- 
genia, muito conhecido do Freitas, da 
Relação, que também fará annos, se fi- 
zer o que fez com a preta da viuva do 
Machadinho. 

Aos nossos eollegas 

Temôi recebido dos nossos collegas da 
capital as provas da mais cordeal recep- 
ção. Queira Deus que as gentis sauda- 
ções dos nossos companheiros de luta uo 
jornalismo se tradnzam em visivei rea- 
lidade. 

Declaramos-nos penhoi adissimamente 
obrigados. 

Old nick, da Gazeta-, respigou umas 
oito linhas a nosso respeito. Sempre fez 
mais do que os dous orgãos da junta do 
couce, o Correio e o - Paulista qUe, para 
ii aior signal, só lhes falta a syllaba no 
para serem postos debaixo’ da mesma 
canga. 

Este nosso Old Nick é sempre muito es- 
pirituoso... 

Real sa-se hoje a eleição senatorial 
para preenchimento da vaga d ixada 
pelo pranteado brasileiro conselheiro 
José Bonifácio. 

O eleitorado desta província, espe- 
cialmente o eleitorado liberal, deve 
revestir-se de toda a calma, para es- 
colher quem occupe a cadeira daquel- 
le que se chamou José Bonifácio. 

Só esse nome tem o condão de es- 
tremecer a alma de um povo inteiro! 

Tememos o pronunciamento das ur- 
nas, pela simples razão de que elle nos 
traga uma vergonha ! 

Mas elle nem era hellenista, i» nem 
era reformador, por isso cingia~se ao 
mester de curandeiro, e para todas as 
molestiák recommendava os seus dous 
predilectos elementos. 

A agua era por elle applicada de 
muitos modos A meu ver, e am as 
abluções a mais prestadia das formas sob 
as quaes ordenava elle fosse adfminis 
trado o seu virtuoso liquido. Si desse 
modo não curava mazellas, corrigia o 
desasseio 

E isto por fim de contas já era muito, 
comparativamente ás receitas dos Es 
culapios, que as demais das vezes não 
curam nem corrigem cousa n-nhuma 

Quanto á terra, era essa uma pana- 
céa que não só faria desapparecer io- 
dos os males da boceta de Pandóra, 
mas até espantaria .. os males que ain- 
da não tivessem apparecidol 

— Pois a terra, dizia elle, não é a nos- 
sa mãe commum ? Delia fez Deus nos- 
so primeiro pae; delia tiramos nosso 
alimento; delia seremos quando mor 
tos. Si ella dá a vida, alimenta a vida 
e guarda a v a, porque não nos cupará 
também? 

O nosso Rogério parecia ter carradas 
de razão. Mas isso não foi bastante 
para quo um dia deixasse elle de appa- 
recer morto e bem morto, estendido 
sobre a terra descaroavel, que não o li- 
vrara de uma apoplexia fulminante. 

Morto o fazendeiro, procedeu-se á 
partilha dos seus bens, consoante em 
testamento havia disposto. 

Napoleão fôra do grupo que na re- 
partição coubera ao alferes Motta, 
filho mais velho do finado 

Esse fazendeiro era havido em conta 
de maligno, mau cidadão, mau chefe 
de famila e oppressor dos pobres seus 
aggre gados. 

Delle contavam-se cousas de arriear 
o cabello e dar estremeções de horror. 
A sua catadura não era mesmo para en- 
levar a gente,para fazer sonhar com pu- 

que instantaneamente abolisse o capti- 
veiro. Si tal se désse,elle,autocrata,elle, 
fazendeiro poderoso, Nero caricatu, 
chamaria os seus escravos todos e to- 
dos um a um seriam afogados no tan- 
que I 

Desgraçado mortal ! Vesa o furor de 
um bestialisado espirito ! 

III 

a narração, pientissimos lei- Lestes 
tores ? 

Considerac a nudeza dos factos ahi 
expostos, c podeis voltar o rosto á von- 
tade. 

Lereis depois a nota que agora lhe 
vou appensar 

Napoleão veiu a morrer dos maus 
tractos c m que cruelmente o atena- 
zararn. 

- Scrobc n policia du fuClo Procedeu 
contra o Alferes M tta e o seu admi- 
nistrador; estes foram pronunciados e 
tiveram de entrar em jury. 

A despeito da sentença, que já la- 
vrara o publico, de algum modo ante- 
cipando a condemnação definitiva, nada 
obstante o descarnado das ferezas mui- 
to sabidas e muito commentadas. ape- 
zar disso tudo, apezar de muitas cou- 
sas mais, contra toda a espectativa, 
foram os criminosos absolvidos e pos- 
tos em liberdade ! 

Os fazendeiros seus sequazes, os 
não coube- 

ram em seus bandulhos de contentes, 
de desvaneseidos ! 

na tazenda os suplícios mais 
atrozes, contemplou as scenas mais con- „..     
tristadoras, observou raros extremos, azendeiros da pandilha, 
primores acabados de barbaria perfeita. 

Um negro, d uma vez, resistira ao 
filho do administrador, mostrando re- \ E o tribunal do jury brasileiro re- 
solutamente não soffrer que o feitor gistou más um aresto attestador da 
lhe applicasse desmesurados castigos sua nunca harto oncomiada sabedoria 
por insignificâncias, por palhas-alhas|c imparcialidade* 
de um rapazete caprichoso 

Vieram ás mãos os dous e na luta 
pereceu o filho do administrador, com 
uma enxadada que lhe bipartiu o cere- 
bcllo, deixando-o prostado exanime. 
Preso immediatamente o rapaz e julga- 
do em processo summuarissimo, foi lo- 
go submettido a supplicio que espe- 
cialmente lhe destinaram. 

BLpuv.erain erma quadra de apouca- 
das dimensões com quatro correntes, 
uma em cada parede. 

Ligaram ao preto um cinturão de 
aço com quatro anneis, e nelles engran- 
zaram as extremidades das correntes 
Assim ficava o misero impossibilitado 
de abeirar-se ás paredes, porque quan- 
do se approximasse de uma, a corrente 
opposta puxal-a ia,por m >do que tinha 
elle de conservar se sempre ao meio 
do aposent >. 

Esta tortura devia de ser perpetua, 
com as achegas de bem vibrados açoi- 
tes, como o sabia f izer um feitor muito 
bronco, muito embo.tado, mas de mus- 
cuLs fortes e corporatura perfeita. 

Meus insana in corpore sano! 
A’ vista disso, Napoleão não mais 

hesitou no executar um plano de fugi- 
da que ha algum tempo ideára:—deu 
ás pernns, como quem as queria para 
abalar-se despeadamente, até perder o 
o folego. 

Fal aram lhe, porém, a traça mal 
gisada, porque logo ao terceiro dia os 
capitães do matto deram-lhe no rastro 
e foram encontrai o numa tapera, de 
companhia com outros quilombolas. 

Conduzido para casa, é bem de ver 
qual o tratamento, quaes os comrno- 
dos com que ahi o felicitaram, dando- 
lhe hospício á cru Domedes ou á in- 
famado Busiris, como diria Camões. 

O triste estado em que o deixára a 
exquisita hopedagem, é o descripto no 
capitulo primeiro deste conto. 

Tinham-no posto naquelle suburbio, 
onde casualmente o encontrei. Nesse 
dia soffrera os últimos açoites e iam 
tirai-o do tronco, porque o negro ne- 
cessitava de sérios curativos. 

Trouxeram no ao centro do povoa- 
do, afim dc curar a pervicaz doença, 
que lhe roia o corpo todo, e então 
mancommunaram-se com o medico, 
afim de o mezinhar por melhor modo. 

O senhor era realmente um infeliz 
esclavocrata feroz. 

Dizia que sendo a lei Rio Branco 
uma extorção ao direito dos senhores, 

S. Paulo -Janeiro de 1887. 

José Feliciano. 

Camara Municipal 

De todas as camaras que temos tido, 
aquella com que mais sympatisamos foi 
cbrith nctuat. Entre os vereadores, desta- 
camos os nomes dos srs. Dutra Rodri- 
guis, Aquilino, Costa Moreira, Franzen, 
Baruel e Benjamin Constans. 

Lastimamos profundamente que tâo 
bons cava heiros deixem de vez os seus 
cargos, on le prestaram tão bous <s rele- 
vantes s rviços. 

N > entretanto, para não ficarem sem 
uma bicadi, visto que não é iutenção de 
nosso jornal fazer elogio completoj dize- 
mos que a rua da Liberdade foi do todo 
esquecida por esses senhores, apezar do 
sr. Costa Moreira, de vez em quando fre- 
quentar aquella rua. 

Não ficamos mal por isso com taes 
cavalheiros, e esperamos que a nova 
câmara, onde contamos amigos, reme- 
diará esse esquecimeuto. 

No dia 4 fez 14 annos que um aconte- 
cimento dea-se nesta cidade que veio 
trazer o progresso do jornalismo, até 
emão tão decadente e abatido. 

Falíamos do appat ecimento do jornal 
.4 Provinci i de São Paulo, orgam republi- 
cano, dirigido pelo ill istre chefe Ran- 
gel Pestana. 

A tres homens devem os republicanos 
esse melhoramento : Américo de Cam- 
pos, Raugel Pestana e Lisboa. 

ÍE’ pena vermos separaãos cia barracas 
diversas aquelles tres homens que aemv 
pre deviam viver juntos. 

Não podemos saudar ao Rangel Pesta- 
na sem saudar também a Américo de 
Campos e Lisboa, que são os pais dessa 
grande criança chamada A Procincia de 
São Paulo,—que tem prestado a nossa 
província muitos e relevantes serviços. 

Mas, cotiio não podemos fazer elogios 
perfeitos, por ser isso contra a indole de 
no-sa folha, diremos que a Procincia não 
tem discutido, corno devia e podia fazel-o, 
a questão do elemento servil. 

4 Procincia po lia convencer aos fazen- 
deiros especialinente republicanos que a 
escravidão é um roubo, e não o tem feito. 
Antes, pelo contrario tem fallado sobre 
os quilombos contra os quaes tem recla- 
mado energicas providencias, ao passo 
que taes ajuntamentos parecem-se com 
uma republica em embryão. 

Desejamos á Procincia muitos annos 
de existência, acompanhados de muitas 

era caso para revolução outra qualquer, felicidades e prospendades, 
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ÁLBUM ABOLICIONISTA 

D. Maria Emilia Villas-Eoas, na Bahia, libertou 
setejescravisados. 
l —Na Côrte foram alforriados : 

Pelos srs, José Joaquim c6 Comp., sem nenhum 
o nus, os vinte e dous escravisados que possuíam. 

Pelo sr. George Leuzingor, pae, os dous últimos 
•scravisados que tinha. 

Pelo senador Ignacio Martins, mediante 2005, que 
deu ao Livro de Ouro. da municipalidade, um seu 
escravisado de 24 annos. 

Pelo Club dos Progressistas da Cidade Nova. dous 
escravisados por 3505, de Antonio Fausto da Silva, 
que se acha em Portugal. 

Pelo capitão Ignacio da Gama Moret, os dous 
únicos escravisados que tinha. , 

—O sr. Jeronymo Vieira de Andrade, no Ribei- 
rão-Preto, libertou, entrando com a quantia de 4595 
umalescravisada de Jo5o Franco de Moraes Octavio. 

—D. Anna Bizarro Baptista Pereira, no Rio de 
Janeiro, declarou livre uma sua escravisada. 

—O sr. Francisco José Moreira, fazendeiro no 
Cruzeiro, deu liberdade a tres escravisados. 

—Em Campos entraram no gozo da liberdade 80 
indivíduos, graças aos sentimentos humanitários e 
philantropicos do venerando fuzendeiro o finado Ju- 
lião Baptista Pereira de Almeida, sogro do sr. ba- 
rão de Miranda. 

—O sr. Luiz Gabriel de Oliveira, nesta capital, 
alforriou um seu unico es«ravisado. 

—O sr. José Alves Carneiro, em Nictherohy, liber- 
tou uma sua escravisada. 

«Nenuphares» 

Tomos sobre a meza os Nenuphares, 
vrinho de poesias do sr. Alfredo Duarte, 
que ha bem pouco bacharellou-se em di- 
reito em nossa f iculdade. 

O auctor dos Nenuphares é apresenta- 
do ao iuundo 'itterario pelo auctor d •« 
Fanfarras, o que ó, por coito, uma mag- 
niüca recoinmendação, mas, talvez dis- 
pensável para o sr. Alfredo Duarte, cujo 
nome folgamos em reconhecer não só 
nas paginas da imprensa acade nica, co- 
mo também na imprensa diaria da pro- 
víncia. 

Mais de vagar nos occuparemos dos 
Ae/utp/iara.limitando-nos por ora a agra- 
decer ao sr. Alfredo Duarte a gentileza 
da offerta. 

Retirou-se da redacção da Gazeta de 
Campinas, para entregar-se á vida com- 
mercial, o sr. Leopoldo Amaral que du- 
rante sete annos prestou bem bons ser- 
viços na redacção daquella folha. 

. pjo di>. 27 do passado, em L-unego, foi 
lioitfive!mente escaldado por ter cahido 
dentro de um tacho de calda que estava 
em ponto, um filho de Manoel Joaquim, 
refin ador de assucar. 

 »■ -a cai" *  

A’ bocca pequena diz-se na Côrte que o 
sr. Prado, depois de eleito e escolhido se 
nador do império, deixa a pas.a da agri- 
cultura. 

Não o acompanhará também o sr. de 
Mamoré ? 

E’ uma pena! 

Telegrammas estrangeiros: 
LIMA, 3.— 

As noticias sobre a invasão do cholera 
fio Chile causaram nesta cidade grande 
pânico. Consta que o governo expedirá 
hoje um decreto fechando todos os po tos 
do Perá ás procedências do Prata e do 
Chile. 

BUENOS-AYRES, 3.— 
O calor vai augmentando e também os 

casos de cholera. 
As províncias actualmcnte infecciona- 

das são as de Buenos-Ayres, Jujny, Sal- 
ta, Santa Fé, Entre Rios, S. Luiz, Corri- 
entes, Cordova, Mendoza e Tucuman. 

Nesta cidade deram-se nas ultimas 24 
horas, 9 obitos e 28 casos novos. 

—Noticia-se a sahida do director da 
assistência publica dr. Rimos Mejia e 
quatro médicos voluntários para Mendo- 
za, onde o cholera coutinúa a fazer estra- 
gos. 

SECÇÃ0 C0MMERCIAL 

Disposições geracs relativas aos 
co ui. inorcí antes 

A prohibição de commercíar nãocom- 
preheude a faculdade de dar dinheiro a 
juro ou a pretnio, cmntanto que se não 
faça delia profissã) habitual de commer- 
cio, nem a de ser accionista em qualquer 
compauhia mercantil, uma vez que se 
não tome parte na respectiva gerencia 
admiuistractiva. 

Todos os comme;Ciantes são obrigados 
£ s^iir uma ordem uniforme de conta- 
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bilidade e esc ipturação, e a ter os livros 
necessários para esse fim, escriptu ados 
em fórrna mercantil e seguida pela ordem 
chrono'ogica do dia, mi-ze anno, sem in- 
tervallo em branco, nem entrelinhas, 
birraduras, raspaduras ou emendas. 

Os livros que são obrigados a ter, iu- 
dispensavelmente, são o Diário e o Copia- 
dor de cartas, que devem ser encaderna- 
dos, numerados, sellados, e rubricados 
em todas as suas folhas por um dos de- 
putados da junta commercial do respec- 
tivo districto. 

Nas províncias que não tenham juuta 
commercial, essas formalidades são pre- 
enchidas pelos inspectores commerciaes 
que nas cidades marítimas são os iDspec- 
tores das alfandegas, ou os administra- 
dores das mesas de renda, e nas outras 
cidades são os inspectores das thesoura- 
rias de fazenda. 

Nenhuma diligencia póde ser feita or- 
denada por auctoridade, juizo ou tribu- 
nal debaixo de pretexto algum, por mais 
especioso que seja, para examinar se o 
commerciante arruma ou não devida- 
mente seus livros de escripturação mer- 
cantil, ou nelles tem commettido a'g"um 
vicio. Isto, porém, não obsta a que a 
exbibição judicial desses livros, ou de 
balanços ge. aes: possa ser ordenada a fa- 
vor de iuteressados em questões de suc- 
cessão, cominunhãoou sociedade, admi- 
nistração ou gestão mercantil por couta 
de outrem e em caso de quebra. O nego- 
ciante que em qualquer destes casos re- 
cusa a, rsentar seus livros pód • ser com- 
pellido á sua apresentação debaixo de 
prizão. 

Na pendenciadalide, a requerimento da 
parte, ou mesm> ex-ofíicio, o juiz com- 
petente póde ordenar que os livros de 
qu ilquer ou de ambos os litigautes sejam 
examinados. A este exame deve assistir 
pessoalraeute o commerciante a quem 
pertencem, ou pessoa po; elle uomeada. 

Se os liv: os so a ham em diverso, dis- 
tricto. o exame é feito pelo juiz compe- 
tente desse districto, por meio de preca- 
tória, de fórma que Dunca os livros do 
•.ommerciante sejam transportados para 
fóra do seu domicílio, aiudaque elle con- 
venha nisso. 

A recusa de apresentar os livros, neste 
caso tem como consequência deferir-se 
0 juramento suppletorio à outra parte li- 
tigante. 

s • a questão se move entre commer- 
ciautes, dá-se plena fé aos livros daquelle 
a favor de quem foi ordenada a exhibi- 
ção, sendo apresutada em fórma regular. 

Os commerciantes matriculados têm 
eutre muitas outras prerogativas que lhes 
garaute a legislação commercial, os pre- 
vilegios seguintes: 

Podem passar procuração, pelo seu pro- 
prio punlio, ou ainda assignal-as sómen- 
te quando sejam escriptas por outrem. As 
procurações assim passadas têm a mesu.u 
validade como se fossem lavradas por 
tabellião publico; 

As obrigações relativas a transacções 
mercantil, firmadas por escripto entre 
commerciantes matriculados, quaudo 
não sejam daquelles que o codigo com- 
mercial obriga á escriptura publica, têm 
intui a fé contra quem as houver assig- 
nado. 

Os livros Diário e Copiador de cartas, 
que to lo o commerciante deve ter, es- 
tando escripturados em devida forma e 
revestido das formalidades que a lei exige 
fazem prova plena: contra os seus pro- 
prietários, ainda mesmo que estes os ha- 
jam tido por successão; contra os com 
merciautes com quem os proprietários, 
d >s livros, ou seus antecessores, tiverem 
o í houverem tido transacções mercantis, 
sendo necessário, neste caso, que os as- 
seutos respectivos se refiram a docu- 
mentos existentes, dos quaes resultem 
ar transacções, e que se mostre não ter 
havido omissão em dar os avisos neces- 
sários em tempo competente, e que estes 
foram recebidos por quem de direito; e, 
flnalmeute, contra pessoas não commer- 
ciantes, nos casos em que os assentos se 
refiram a documentos que, pela sua sim- 

1 pies exhibição, não possam fazer prova 
plena. 

O commerciante matriculado que, 
achando-se em estado de quebra, não 
pratica acto algum que faça presumir 
culpa ou fraude tem direito a pedir, a 
titulo de soccorro, uma somma a dedu- 
zir de seus bens, proposta pelos adminis- 
tradores e fixada pelos tribunaes. 

Sendo socio de alguma sociedade com- 
mercial seus bens não são por sua morte 
arrecadados pelo juiz de ausentes, mas 
liquidados commercialmente. 

(Ext.J 
(ContinuaJ 
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Fabrica de moveis a vapor 

Nesta fabrica precisa-se de bons of- 
ficiaes marceneiros, torneiros, lustra- 
dores e entalhadores. Pagam-se bons 
ordenados. Trata-se na rua do Conse- 
lheiro Furtado, 4I, ou na rua do Ouvi- 
dor, 19. 

Chapéus enfeitados, 
para senhoras, ultimas novidades, 

Theatro S. José 

Folies Bergères de Paris 

Km preza I. 
Ilermann UI. & Comp. 

HOJE! 6 DE JANEIRO HOJE! 

Duplo programma 

Em beneficio da sympathica artista 
ARKASDJELMA—Ascampal- 
ilhas maravilhosas. 

IO. 18,14, Ift, 18, ISO e 85j 

Para meninas, variado sortimento ; 
para homens e meninos, o que ha de 
mais moc erno e barato. Vêr para crer, 
na chapeLaria Volloso JLíraga. 

23—RUA DIREITA—23 

Loteria de Minas 

E 

Sousa muita vista nesta cidade 

Brinde ao publico 

Pela ultima e definitiva vez o grande 
suecesso da epocha,o famoso ventri 
loquo 

A extracçãò da terceira parte da pri- 
meira loteria effectuar-se-ha amanhã, 
7 do corrente. 

O prêmio maior desta loteria é de 
600:000^000. 

Com um vigésimo do valor nominal 
a i§ooo, tem-se direito ao prêmio de 
3o:oo$ooo. 

Bilhetes á venda na casa Dolivaes 
Nunes. 

HOJE ! HOJE ! HOJE I 

4e 4te»,0ir© 

Preços.—Camarotes de ia e 2* or- 
dem i2$ooo, ditos de 3* 6$ooo, cadei- 
ras e plat ias 2$ooo, galerias i$ooo. 

Os bilhetes acham-se desde já á 
venda na Casa Garraux até i hora da 
tarde e depois na bilheteria do theatro 
Começará às 8 e meia horas. 

ENCANAMENTOS 

de ferro, chumbo, 
cobre ele. 

Banheiras 
de chuva, chuvei- 
ros simples, banhei- 
ras inteiras e meias. 

COLI.QÇA-SE 

bombas de todos os 
Bystemas. 

Trabalhos 
em zinco, cobro, 
chumbo etc. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Carlos ÜTotsé» 

MA DO PRINGIPE-36 

S. PAULO 

de todos os syste- 
temas. 

Saidas 
para caixa d’agua. 

GRANDE QUANTIDADE 
de obras de folha e 

1 tudo mais qae per- 
j tence a.este ramo 

de negocio. 

Encarregam-se 
de qualquer traba- 
hlo.pertencente a 
esta arte tuutoaqui 
como para fóra. 

ANTIGA FABRICA DE BILHARES 

DE 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e a'ugam-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis. 

Também tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessnrinç * 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas, giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em bilhares velhos com perfeição, assim como sé 
encarrega de mandar para qualquer parte da província quaesquer encommendas 

18-IR/TJA BSPÉRAKÇA-18 

S. Paulo 

THEODORO CORDES k COMP. 

41—-RjTT-A. dibeita-41 

Doces de todas as qualidades, chocolate fino, amêndoas, pastilhas 0 cai 
xinhas para as mesmas, pastelaria, doces scccos e crystalisados. 

S» PAVX-O 
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Mi WW/F& WtW ) M 

m 1 Ibfuáü 

Completo sortimento de armarinho, modas e perfumarias 

VIEIRA DE CASTRO & SARAIVA 

em' fremte ao parafuzo 

Áo Oôçaâer 

GASPAR & GONÇALVES 

S. PAULO 

Estabelecidos com casa especial de 
ferragens para construcções 

Caprichoso sortimento de cutelarias 
dé todos os fabricantes modernos 

Armamentos tintas e utensílios de pintor 

ARMARINHO, PERFUMARIAS E OUTROS ÁRTICOS 
OESTE GENERO 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

PEDRO P. BITTENCOURT & COIP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
sçguintes artigos, que constituem a especialidade de sua casa : 

Vidros para vidraças, papéis pintados naeionaes c estrangeiros para forrar 
casas, vidros de córcs e de espelhos; transparentes e cortinas para jandlas, 
tapetes para forrar sa'as, tapetes cm peças, tamanhos diversos, e capachos, es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas, olea 
dos para mesas eescadas, molduras de estylos modernos para quadros, papel 
e tinta de impressão etc., etc. 

Preços modicos 

Com rhaxima urgência apromptam e despacham para o interior qualquer 
encommenda. 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

Rua da Imperatriz, 2 

VENDE-SE FARINH1 DE TEI80 POR ATACADO 

sortimento 4e roscas, biscoitos, superior tliá Hyssi t oacional, oianteiga It diversas marcas, etc. 

Grande sortimento de molhados como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 
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CHAPELLARIA MODERNA 

16-Rua da Imperatriz-16 

Tendo recebido um soberbo sortimento de fôrmas de palha para chapéus 
úe senhoras e seus respectivos enfeites, o proprietário desta bem conhecida 
casa tem a honra de convidar ás exmas. famílias a visitar m o seu estabeleci- 
mento, onde encontrarão o que ha de novidade e elegancia A mesma casa tem 
sempre um lindo sortimento de chapéus para senhoras por preços baratíssimos, 
desde io$ a 2 53>ooo. 4 2 

S. PAULO 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a a 

do Roclia previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Clark & Oomp. (Travessado Ouvidor n. 35,) 

Rio de Janeiro.) 

GRANDE OEFICINA DE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 

20~Rua da ImperatrizUQ 

AU BON DIABLE 

Importante estabelecimento de roupas feitas para 

homens e meminos 

ESPECIALIDADE EM 

Camisas, ceroulas e meias 

i 

DE 

Guarda-chuvas inglezes e (\ 

francezes 

Bengalas de todas as madeiras 

Rayon especial de roupinhas para crianças, capas, 

ponches e sobretudos impermeáveis 

VARIEDADE EM 

Gravatas e lenços de seda 

Todo recebido 

directamente da Europa 

Preços de importação 

Casa de comprar em Pariz, Rue d’Heuteville, 61 

AU BON DIABLE 

Tftlephone, S5~Kua Diwita, 47 • 49 


